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Segunda-feira, 14.02.2011. Divulgação do Resultado do Quarto Trimestre de 2010.

Apresentamos, abaixo, os principais números obtidos pelo Banrisul no quarto trimestre de 2010.

Bovespa: BRSR3, BRSR5 , BRSR6

Este Press Release pode conter informações sobre eventos futuros. Tais informações não

seriam apenas fatos históricos, mas refletiriam os desejos e as expectativas da direção da

Companhia. As palavras “antecipa”, “deseja”, “espera”, “prevê”, “planeja”, “prediz”, “projeta”,

“almeja” e similares pretendem identificar afirmações que, necessariamente, envolvem riscos

conhecidos e desconhecidos. Riscos conhecidos incluem incertezas que não são limitadas ao

impacto da competitividade dos preços e serviços, aceitação dos serviços no mercado,

transações de serviço da Companhia e de seus competidores, aprovação regulamentar,

flutuação da moeda, mudanças no mix de serviços oferecidos e outros riscos descritos nos

relatórios da Companhia. Este Press Release está atualizado até a presente data e o Banrisul

poderá ou não atualizá-lo mediante novas informações e/ou acontecimentos futuros.

( 1 ) Inclui despesas de pessoal, outras despesas administrativas e outras despesas
operacionais.

( 2 ) Juros sobre o capital próprio e dividendos pagos e/ou distribuídos (antes da retenção
do Imposto de Renda).

( 3 ) Inclui aplicações interfinanceiras de liquidez e deduz as obrigações compromissadas.
( 4 ) Lucro líquido sobre ativo total médio.
( 5 ) Lucro líquido sobre patrimônio líquido médio.

( 6 ) Índice de eficiência – acumulado no período dos últimos 12 meses.
Despesas de pessoal + outras despesas administrativas/margem
financeira líquida + rendas de prestação de serviços +  (outras receitas
operacionais – outras despesas operacionais).

( 7 ) Imobilizado sobre o patrimônio líquido.
( 8 ) Atrasos > 60 dias/carteira de crédito.
( 9 ) Provisão para devedores duvidosos/atrasos > 60 dias.

Principais Itens de Resultado - R$ Milhões 2010 2009 4T10 3T10 2T10 1T10 4T09 4T10/ 2010/
3T10 2009

Margem Financeira Líquida      2.914,7       2.542,4        786,7        769,7        710,9        647,3        668,7 2,2% 14,6%

Despesas com Provisão para Operações de Crédito        (518,3)         (422,6)      (126,6)      (111,2)       (127,1)      (153,5)         (96,7) 13,8% 22,6%

Resultado Bruto da Intermediação Financeira      2.396,3       2.119,7        660,1        658,5        583,9        493,8        572,0 0,2% 13,0%

Receita de Intermediação Financeira      4.841,8       4.262,6     1.310,4     1.298,2     1.165,4     1.067,8     1.076,7 0,9% 13,6%

Despesa de  Intermediação Financeira      2.445,5       2.142,9        650,3        639,7        581,5        574,0        504,7 1,7% 14,1%

Receita de Serviços e Tarifas Bancárias         641,7          579,3        173,5        160,9        157,4        149,9        152,1 7,8% 10,8%

Despesas Administrativas e Despesas Operacionais (¹)      1.895,1       1.807,5        499,2        478,7        457,2        460,0        431,8 4,3% 4,8%

Outras Receitas Operacionais         208,9          143,7          81,1          39,0          43,1          45,7          55,0 108,1% 45,4%

Resultado Operacional      1.147,8          853,3        361,8        327,0        277,5        181,6        300,6 10,7% 34,5%

Lucro Líquido         741,2          541,1        229,9        206,4        183,1        121,9        184,3 11,4% 37,0%
Resultados Distribuídos/Destinados - R$ Milhões 2010 2009 4T10 3T10 2T10 1T10 4T09 4T10/ 2010/

3T10 2009

Juros sobre Capital Próprio/Dividendos (²) 293,2 215,4 120,4 51,6 71,0 50,2 73,7 133,6% 36,1%

Principais Itens Patrimoniais - R$ Milhões 2010 2009 Dez10 Set10 Jun10 Mar10 Dez09 Dez10/ Dez10/
Set10 Dez09

Ativos Totais    32.127,7 29.084,1   32.127,7 32.339,3 31.098,8 29.864,6 29.084,1 -0,7% 10,5%

Títulos e Valores Mobiliários (³) 9.573,9 10.758,6 9.573,9 10.014,1 10.150,4 9.949,1 10.758,6 -4,4% -11,0%

Carteira de Crédito Total 17.033,2 13.414,2 17.033,2 16.237,1 15.442,0 14.765,7 13.414,2 4,9% 27,0%

Provisão para Operações de Crédito (1.101,9) (1.016,8) (1.101,9) (1.122,7) (1.117,5) (1.082,3) (1.016,8) -1,9% 8,4%

Créditos em Atraso > 60 dias 418,0 453,1 418,0 487,9 493,6 512,7 453,1 -14,3% -7,7%

Recursos Captados e Administrados 25.090,8 21.902,4 25.090,8 24.095,2 23.163,7 22.368,7 21.902,4 4,1% 14,6%

Patrimônio Líquido 3.855,2 3.408,5 3.855,2 3.746,4 3.590,1 3.480,0 3.408,5 2,9% 13,1%

Patrimônio de Referência 3.715,5 3.349,4 3.715,5 3.608,2 3.455,9 3.422,9 3.349,4 3,0% 10,9%

Patrimônio Líquido Médio 3.631,9 3.243,8 3.800,8 3.668,2 3.535,1 3.444,2 3.354,1 3,6% 12,0%

Ativo Total Médio 30.605,9 27.144,8 32.233,5 31.719,1 30.481,7 29.474,4 28.828,7 1,6% 12,8%

Índices Financeiros 2010 2009  4T10  3T10  2T10  1T10  4T09

Retorno sobre o Ativo Total 2,3% 1,9% 2,9% 2,6% 2,4% 1,6% 2,6%

Retorno sobre o Patrimônio Líquido 19,2% 15,9% 26,1% 23,9% 22,0% 14,8% 23,4%

ROAA Anualizado (4) 2,4% 2,0% 2,9% 2,6% 2,4% 1,7% 2,6%

ROAE Anualizado (5) 20,4% 16,7% 26,5% 24,5% 22,4% 14,9% 23,9%

Índice de Eficiência (6) 47,8% 52,0% 47,8% 48,5% 50,5% 52,2% 52,0%

Índice de Basileia 15,5% 17,5% 15,5% 15,4% 15,7% 16,5% 17,5%

Índice de Imobilização (7) 4,4% 5,0% 4,4% 4,6% 4,8% 5,1% 5,0%

Índice de Inadimplência (8) 2,5% 3,4% 2,5% 3,0% 3,2% 3,5% 3,4%

Índice de Cobertura  (9) 263,6% 224,4% 263,6% 230,1% 226,4% 211,1% 224,4%

Indicadores Econômicos 2010 2009 4T10 3T10 2T10 1T10 4T09

Selic Efetiva Acumulada 9,78% 9,92% 2,57% 2,62% 2,23% 2,03% 2,10%

Taxa de Câmbio (R$/US$ - final de período) 1,67 1,74 1,67 1,69 1,80 1,78 1,74

Variação Cambial (%) -4,32% -25,48% -1,67% -5,96% 1,15% 2,29% -2,08%

IGP-M 11,32% -1,71% 3,18% 2,09% 2,84% 2,77% -0,11%

IPCA 5,91% 4,31% 2,23% 0,50% 1,00% 2,06% 1,06%
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A elevação de 22,6% nas despesas de
provisão  no ano de 2010 decorre,
principalmente, do aumento da carteira de
crédito, 27,0% em relação ao valor

O Banrisul apresentou, no ano de 2010,
crescimento consistente de sua base
patrimonial e encerrou o período com
indicadores de solvência e rentabilidade
favoráveis, estando boa parte deles acima do
guidance divulgado ao mercado em março e
mantido até o final do ano de 2010.
A ampliação da oferta de crédito, em linha
com o maior dinamismo da atividade
econômica nacional e regional e com a boa
performance dos indicadores do mercado de
trabalho, constituiu-se em estratégia
preponderante praticada em 2010 no que diz
respeito à alocação de ativos.

O Banrisul alcançou lucro líquido de R$741,2
milhões no ano de 2010, R$200,1 milhões ou
37,0% acima do resultado apurado em 2009.
No 4T10, o lucro líquido foi de R$229,9
milhões, 24,7% ou R$45,6 milhões acima do
registrado no mesmo trimestre do ano
anterior e 11,4% ou R$23,5 milhões acima do
obtido no trimestre imediatamente anterior.

O desempenho nos doze meses de 2010
reflete a sustentação do crescimento do
crédito e a ampliação de serviços prestados
pelo Banrisul. Os esforços de recuperação de
créditos baixados para prejuízo e de redução
de despesas também contribuíram
significativamente para o desempenho.

A performance do 4T10, comparativamente

àquela registrada no 3T10, reflete,

positivamente, o aumento de receitas de

crédito, de outras receitas operacionais, de

serviços e a redução de despesas

administrativas excluídas as de pessoal,

efeito minimizado pelo aumento de despesas

de provisões para crédito.

O resultado gerado, nos doze meses de 2010,
corresponde a uma rentabilidade de 20,4%
calculada sobre o patrimônio líquido médio.

No ano de 2010, a margem financeira

acumulada atingiu R$2,915 bilhões, 14,6% ou

R$372,3 milhões acima do montante gerado

no mesmo período do ano anterior. No 4T10,

a margem financeira, R$786,7 milhões,

apresentou crescimento de 17,7% ou R$118,0

milhões em relação ao 4T09 e de 2,2% ou

R$17,0 milhões frente ao 3T10.

Na comparação entre  2010 e 2009, o aumento
da margem está influenciado, positivamente,
pela elevação das receitas de crédito e,
negativamente, pela diminuição das receitas
com títulos e valores mobiliários e a elevação
das despesas com operações de
empréstimos e repasses, provisões para
crédito e com captação no mercado. A
expansão de margem, no 4T10, em relação ao
fluxo gerado no 4T09 decorre do aumento das
receitas de crédito e com títulos e valores
mobiliários, minimizado pelo maior fluxo de
despesas com captação e com repasses.
Quando comparado ao 3T10, a margem do
4T10 está afetada pelo maior fluxo de receitas
de crédito compensado, pela queda de
receitas de tesouraria, face à redução do
volume de recursos aplicados.

contabil izado em 2009. No 4T10, as
despesas de provisão de crédito
apresentaram elevação de 30,9% frente ao
fluxo registrado no 4T09 e 13,8% em relação

 2010 2009 4T10 3T10 2T10 1T10 4T09

Margem Financeira         2.914,7         2.542,4            786,7         769,7          710,9         647,3         668,7

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 2.396,3  2.119,7            660,1         658,5          583,9         493,8         572,0

Ativos Rentáveis Médios(¹)       28.781,4 25.996,9       29.563,8     29.291,2     28.457,8     27.550,3    26.995,2

Margem Financeira Líquida(²) 10,1% 9,8% 11,1% 10,9% 10,4% 9,7% 10,3%

Resultado Bruto da Intermediação Financeira(³) 8,3% 8,2% 9,2% 9,3% 8,5% 7,4% 8,7%

(1) Ativos Rentáveis Médios do período em análise.
(2) Margem Financeira Líquida sobre Ativos Rentáveis Médios (anualizada).
(3) Resultado Bruto da Intermediação Financeira sobre Ativos Rentáveis Médios (anualizado).

Margem Financeira                                                                                                                                        R$ Milhões
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2010 2009 4T10 3T10 2T10 1T10 4T09

Margem Financeira         2.914,7         2.542,4            786,7         769,7          710,9 647,3 668,7

Despesas de Provisão Operações de Crédito          (518,3)          (422,6)         (126,6)        (111,2)        (127,1)        (153,5) (96,7)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira         2.396,3         2.119,7            660,1         658,5          583,9         493,8 572,0

Receita de Serviços e Tarifas Bancárias            641,7            579,3            173,5         160,9          157,4         149,9 152,1

Receita das Operações de Crédito e Leasing         3.512,9         2.876,9            961,3         933,1          850,4         768,0 761,5

Despesas de Pessoal e Outras Administrativas        1.709,7         1.579,9            444,3         428,1          414,2         423,1 404,1

Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos            293,2            215,4            120,4           51,6           71,0           50,2 73,7

Lucro Líquido Consolidado            741,2            541,1            229,9         206,4          183,1         121,9 184,3

Resultado                                                                                                                                                          R$  Milhões

ao 3T10. A variação no fluxo de provisão
entre o 4T10 e o 4T09 está igualmente
associada ao crescimento da carteira. No
último trimestre, o maior fluxo de despesas
reflete a renegociação de crédito baixados
para prejuízo, que exige a constituição de
provisão integral, conforme previsto na
Resolução nº 2.682, do Conselho Monetário
Nacional.

Os ativos totais alcançaram, em dezembro
de 2010, R$32,1 bilhões, com incremento
de 10,5% sobre dezembro de 2009 e
redução de 0,7% sobre o valor registrado
em setembro de 2010. O crescimento dos
ativos, em doze meses, proveio da
expansão da captação de depósitos e do
incremento do Fundo de Reservas de
Depósitos Judiciais.

O volume de operações de crédito do Banrisul
totalizou R$17,033 bilhões em dezembro de
2010, saldo que ultrapassa em 27,0% a posição
alcançada em dezembro de 2009 e em 4,9% o
saldo registrado em setembro de 2010.  A
carteira de crédito comercial apresentou
saldo de R$13,131 bilhões ao final de
dezembro de 2010, compondo 77,1% do
volume total de créditos. Do montante de
crédito comercial, o segmento pessoa física
atingiu R$7,398 bilhões ao final de dezembro
de 2010, compondo 43,4% do total das
operações de crédito do Banco, com evolução
de 36,5% no ano e 2,5% no último trimestre.
O segmento empresarial, apresentou saldo
de R$5,732 bilhões em dezembro de 2010,
contribuindo com 33,7% do saldo total de
crédito, com expansão de 22,3% nos últimos
doze meses e 8,2% nos últimos três meses.

A evolução da carteira de crédito comercial

no segmento de pessoa física ocorreu,

principalmente, através das linhas de crédito

consignado, cujo saldo atingiu R$5,655 bilhões

ao final de dezembro de 2010, com

crescimento de 38,8% em doze meses e

incremento de 5,8% nos últimos três meses.

Em relação ao segmento de pessoa jurídica,

as linhas de capital de giro alcançaram o saldo

de R$ 4,193 bilhões, com aumento de 27,5%

no ano e 11,1% no último trimestre.

As operações de crédito vencidas totalizaram

R$418,0 milhões em dezembro de 2010,

refletindo num índice de inadimplência há

mais de 60 dias de 2,5%, 0,9 pp. abaixo de

dezembro de 2009, 0,5 pp. menor que

setembro de 2010. O índice de inadimplência

acima de 90 dias atingiu 2,2% em dezembro

de 2010, totalizando R$370,6 milhões de

operações em atraso.

As aplicações em títulos e valores mobiliários
somaram R$9,574 bilhões ao final de
dezembro de 2010, volume 11,0% abaixo do
saldo alcançado em dezembro de 2009, 4,4%
abaixo do saldo de setembro de 2010. O valor
inclui as aplicações interfinanceiras de
liquidez e deduz as obrigações por operações
compromissadas. A redução do valor alocado
em TVM é reflexo da política adotada pelo
Banco de migração para ativos mais rentáveis.

Os recursos captados e administrados
alcançaram R$25,090 bilhões ao final de
dezembro de 2010, volume 14,6% acima do
montante registrado no ano anterior. Na
comparação com setembro de 2010, a
captação cresceu 4,1%. O incremento nos
últimos doze meses, provém, especialmente,
da expansão dos depósitos à vista e depósitos
a prazo. No último trimestre, os depósitos à
vista constituíram-se no produto de captação
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Dez/10 Set/10 Jun/10 Mar/10 Dez/09

Ativos Totais       32.127,7       32.339,3       31.098,8     29.864,6     29.084,1

Operações de Crédito       17.033,2       16.237,1       15.442,0     14.765,7     13.414,2

Títulos e Valores Mobiliários(¹)         9.573,9       10.014,1       10.150,4       9.949,1     10.758,6

Recursos Captados e Administrados       25.090,8       24.095,2       23.163,7     22.368,7     21.902,4

Patrimônio Líquido         3.855,2         3.746,4         3.590,1       3.480,0       3.408,5

(1) Títulos e Valores Mobiliários + Aplicações Interfinanceiras de Liquidez - Obrigações Compromissadas.

Evolução Patrimonial                                                                                                                                     R$ Milhões

com crescimento mais expressivo.

Ao final de dezembro de 2010, o patrimônio

líquido do Banrisul alcançou R$3,855 bilhões,

apresentando crescimento de 13,1% em

relação ao montante registrado em dezembro

de 2009 e de 2,9% na comparação com

setembro de 2010. Os incrementos do
patrimônio líquido estão relacionados à
incorporação de resultados gerados, R$741,2
milhões no exercício de 2010, e ao pagamento
e provisionamento de dividendos e juros sobre
o capital próprio, R$293,2 milhões. O índice de

Basileia atingiu 15,5% em dezembro de 2010.

O índice de eficiência alcançou 47,8%, nos

doze meses de 2010. A consistente melhora

do índice de eficiência reflete a capacidade

da margem financeira, sustentada pelo

crescimento da receita de crédito e favorecida

pela variação de outras receitas e despesas

operacionais, em absorver a elevação das

despesas administrativas.

O custo operacional de 5,3%, nos últimos doze

meses, foi influenciado pela elevação de

10,5% dos ativos, alavancada pelo

crescimento das operações de crédito, que

contribuiu para a absorção da evolução de

8,2% das despesas administrativas.

No 2T10, foram implementadas medidas de

controle de custos, fixadas metas corporativas

de gestão de despesas, definidas

responsabilidades e atribuições das áreas

comerciais e de suporte, alterações que

propiciaram o planejamento e o controle

matricial de despesas administrativas. Essas

iniciativas resultaram na redução de 4,9% das

despesas administrativas, excluídas as de

pessoal, do 4T10 quando comparadas ao 4T09

e queda de 9,5% em relação ao 3T10.

As perspectivas de evolução dos negócios em

2011 estão apresentadas no quadro a seguir.

O ritmo de evolução do crédito deverá ocorrer

a taxas mais moderadas, em resposta às

medidas adotadas pelo Banco Central ao final

de dezembro de 2010 para garantir a

estabilidade monetária e o crescimento

sustentável do mercado de crédito. As demais

premissas adotadas nas projeções refletem a

manutenção dos controles de qualidade da

carteira e de gestão de custos, com vistas à

obtenção de rentabilidade em linha com a

registrada em 2010.

Perspectivas Banrisul   Ano 2011 Ano 2010

Previsto Realizado Divulgado 1T10 *

Carteira de Crédito Total 15% a 20% 27,0% 22% a 28%

Crédito Comercial Pessoa Física 12% a 17% 36,5% 30% a 35%

Crédito Comercial Pessoa Jurídica  16% a 21% 22,3%  18% a 23%

Crédito Imobiliário  18% a 23% 18,4%  16% a 20%

Despesa Provisão Crédito/Carteira Crédito 3% a 4% 3,0% 3% a 4%

Saldo de Provisão sobre a Carteira de Crédito 6% a 8% 6,5% 7% a 8%

Captação Total 15% a 20% 14,6% 13% a 16%

Depósitos a Prazo 35% a 40% 13,5% 15% a 20%

Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido Médio 19% a 23% 20,4% 16% a 19%

Índice de Eficiência 44% a 48% 47,8% 49% a 54%

Margem Financeira Líquida sobre Ativos Rentáveis 10% a 11% 10,1% 9% a 10%

(*) Mantido no 2T10 e 3T10.
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Destaques

Em 2010, o Banrisul recebeu inúmeras distinções nas áreas de Tecnologia da Informação,

Gestão Social e Finanças. Entre tantos reconhecimentos, o Banrisul foi apontado pelos

clientes como o melhor banco brasileiro em valor percebido. O destaque é resultado

do estudo CVA Bancos 2010, efetuado pela consultoria CVA Solutions e divulgado ao

mercado em novembro de 2010. A pesquisa reuniu mais de 13 mil clientes de bancos de

todas as capitais e principais cidades do País.

Em abril de 2010, Mateus Bandeira assumiu a presidência da Instituição em substituição

a Fernando Guerreiro de Lemos.  Na composição da diretoria, foram alterados os

Diretores das áreas Financeira, de Crédito e Administrativa.

Os investimentos em hardware, software e manutenção de bens totalizaram R$190,9

milhões nos doze meses de 2010.

Reconhecimentos

Jan/2010 Ações do Banrisul estão entre as mais rentáveis das Américas.

Mar/2010 Banrisul é uma das 100 marcas mais valiosas do Brasil.

Abr/2010 Banrisul é uma das 2.000 maiores empresas do mundo.

Banrisul é uma das empresas mais lembradas pelos gaúchos.

Banrisul é uma das 500 marcas mais valiosas do setor financeiro mundial.

Mai/2010 Banrisul é uma das maiores empresas do Rio Grande do Sul.

Jun/2010 Banrisul está entre as marcas mais valiosas do Brasil.

Gestão de TI do Banrisul recebe premiação nacional.

Gestão da Responsabilidade Corporativa do Banrisul recebe premiação nacional.

Ago/2010 Banrisul é o quarto melhor banco do País.

Set/2010 Banrisul é apontado como a 10ª empresa no ranking 500 Maiores do Sul.

Banrisul é destaque em ranking nacional.

Nov/2010 Banrisul é o melhor banco para os clientes.

Banrisul é uma das 50 empresas mais inovadoras da Região Sul do País.

Dez/2010 Ranking nacional destaca fundos do Banrisul.

Banrisul está entre os 200 maiores grupos econômicos do País.

Fundos de Investimento do Banrisul estão entre os melhores do mercado.

Banrisul recebe Título Cidadania Planetária.

Porto Alegre, 14 de fevereiro de 2011.
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